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cyan magenta  amarelo  preto

Produção
industrial tem
menor índice
desde 2017

CNI

A atividade industrial segue
em tendência de desaqueci-
mento neste início de 2023 - o
indicador caiu 2,7 pontos. Os
dados da Sondagem Indus-
trial, levantamento feito pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), divulgados on-
tem, mostram quedas nos ín-
dices de produção e emprego,
respectivamente, de 47,9 pon-
tos para 45,2 pontos e de 49,2
pontos para 48,5 pontos, de ja-
neiro para fevereiro.  De acor-
do com a CNI, esses indicado-
res variam de zero a 100 e
quanto mais distante da linha
de corte, em direção ao zero,
maior e mais disseminado é o
recuo. Apesar de ser comum
para o período, este ano a que-
da da produção e do emprego
foi mais intensa do que nos
anos anteriores. PÁGINA 2

Depois que o Conselho Nacional de Previdência Social aprovou na
segunda-feira passada a queda dos juros do empréstimo consignado
do INSS, uma série de bancos começou a suspender suas operações
de empréstimo na modalidade. Na lista estão instituições como Bra-
desco, Pan, Banco Mercantil do Brasil e C6 Bank. A onda confirma
previsões que executivos do setor já vinham fazendo nos últimos dias
de que havia um risco de corte na oferta do produto. Com a redução

de 2,14% ao mês para 1,7% no teto do empréstimo pessoal, a avalia-
ção entre executivos do setor é que a margem do produto tende a fi-
car negativa, o que pode tornar inviável a concessão de crédito para
uma parte dos aposentados, especialmente aqueles que concentram
maior risco de inadimplência, ou seja, os que têm renda menor e a
camada mais idosa. As centrais sindicais reagiram à decisão dos ban-
cos de suspender o empréstimo consignado do INSS. PÁGINA 2

Bancos suspendem crédito consignado  
EXTORSÃO

O ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF) Ricardo Lewandowski (foto) decidiu
ontem suspender parte da Lei das Estatais,
norma aprovada em 2016 para proibir indi-
cações de pessoas ligadas diretamente a go-
vernos e com ligação direta com partidos po-
líticos para a diretoria de empresas públicas.
Na decisão, o ministro suspendeu o trecho
da norma que impedia ministros de Estado e
secretários estaduais e municipais de atua-
rem nas diretorias e nos conselhos de admi-
nistração de estatais. Lewandowski afirmou
ainda na decisão que continua proibida a in-
dicação de pessoas que ainda participam da
estrutura decisória de partidos ou que pos-
suem trabalho vinculado às legendas e à
campanhas políticas. A constitucionalidade
da lei estava sendo julgada nesta semana no
plenário virtual da Corte, mas Lewandowski
atendeu ao pedido liminar feito pelo PCdoB,
autor da ação, após pedido de vista feito pelo
ministro André Mendonça para suspender o
julgamento. PÁGINA 2

STF

MINUTA GOLPISTA

Lewandowski suspende 
parte da Lei das Estatais 

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

O ex-ministro da Justiça Anderson Torres (foto)
afirmou em depoimento ao Tribunal Superior Eleito-
ral que desconhece a autoria da minuta golpista
apreendida em sua casa durante busca da Polícia Fe-
deral em inquérito sobre os ataques de 8 de janeiro.
De acordo com a defesa de Torres, ele reafirmou o

que falou em depoimento à PF em fevereiro que a
minuta golpista era descartável e "sem viabilidade ju-
rídica". "Essa pseudo-minuta, para mim, era um li-
xo", disse. Torres foi interrogado na ação que mira
Jair Bolsonaro pelos ataques ao sistema eleitoral em
reunião com embaixadores no Alvorada. PÁGINA 5

Produção 
de cocaína
atinge níveis
recordes  

ONU

Após observar o impacto das
medidas restritivas da pandemia
de Covid-19, a oferta de cocaína
disparou nos últimos anos e atin-
giu níveis recordes, aponta rela-
tório da ONU divulgado ontem.
O fenômeno se deve ao aperfei-
çoamento do processo de fabri-
cação da droga, e ao aumento da
demanda e do cultivo de coca,
que cresceu 35% entre 2020 e
2021 --o maior salto desde 2016.
De acordo com a ONU, em 2020
foram produzidas cerca de 2.000
toneladas de cocaína -em 2014,
quando a produção entrou em
ciclo de crescimento, esse núme-
ro não chegava à metade dos ní-
veis atuais. Já a área de plantação
de coca, matéria-prima da droga,
dobrou entre 2013 e 2017, atingiu
um pico em 2018. PÁGINA 6

Abin: PF abre
inquérito para
investigar
espionagem 

INTELIGÊNCIA DO MAL

A Polícia Federal (PF) deter-
minou ontem a instauração de
um inquérito para investigar
denúncias de que a Agência
Brasileira de Inteligência (Abin)
monitorou celulares de milha-
res de brasileiros durante os três
primeiros anos do governo Jair
Bolsonaro. A informação foi pu-
blicada pelo jornal O Globo na
última terça-feira (14) e confir-
mada pela Abin no dia seguinte.
Segundo a agência, o contrato
de uso do software de localiza-
ção teve início no final de 2018,
ainda no governo Michel Te-
mer, e foi encerrado em 8 de
maio de 2021. O programa, cha-
mado FirstMile, foi comprado
por R$ 5,7 milhões da empresa
israelense Cognyte, com dis-
pensa de licitação. PÁGINA 5

Torres depõe em ação que
mira ‘Bolsonaro inelegível’ 

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
17/3) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M -0,06% (fev.)
IPCA 0,84% (fev.)
CDI
0,61 até o dia 16/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 317,80
EURO Comercial 
Compra: 5,5603 Venda: 5,5609

EURO turismo 
Compra: 5,6228 Venda: 5,8028
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2886 Venda: 5,2892
DÓLAR comercial
Compra: 5,2386 Venda: 5,2392
DÓLAR turismo
Compra: 5,2708 Venda: 5,4508

LOCAWEB ON NM 6.76 +13.04 +0.78

PETZ ON NM 6.82 +8.08 +0.51

CVC BRASIL ON NM 3.32 +8.14 +0.25

HAPVIDA ON NM 2.64 +4.76 +0.12

LOCALIZA ON NM 55.79 +5.46 +2.89

TAESA UNT N2 35.75 −4.03 −1.50

ENEVA ON NM 11.37 −3.07 −0.36

VIA ON NM 2.06 −2.83 −0.06

ENGIE BRASILON NM 40.91 −2.76 −1.16

REDE D OR ON NM 23.250 −2.19 −0.520

VALE ON ED NM 81.75 +0.37 +0.30

PETROBRAS PN N2 23.26 −0.34 −0.08

BRADESCO PN N1 13.91 +2.81 +0.38

ITAUUNIBANCOPN N1 24.03 +1.65 +0.39

PETRORIO ON NM 31.70 +1.77 +0.55

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.246,55 +1,17

NASDAQ Composite 11.717,276 +2,48

Euro STOXX 50 4.124,07 +2,37

CAC 40 7.025,72 +2,03

FTSE 100 7.410,03 +0,89

DAX 30 14.967,1 +1,57

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,74% / 103.434,66 / 759,21 / Volume: R$ 26.601.323.867 / Negócios: 4.031.048

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

São José
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Economia

Bovespa sobe com 
juros no Brasil e ajuda 
a bancos no exterior

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta e o dólar em queda ontem,
seguindo a tendência vista nos
mercados americano e euro-
peu. A ajuda ao Credit Suisse,
anunciada na noite de quarta-
feira, e à tarde, a confirmação
do auxílio de grandes bancos
americanos ao First Republic
Bank serviram para injetar oti-
mismo no mercado.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou o dia em alta de
0,73%, a 103.433 pontos. O dó-
lar comercial à vista encerrou
com queda de 1,05%, a R$
5,238, depois de bater na cota-
ção de R$ 5,31 no começo do
pregão.

No mercado de juros, as ta-
xas tiveram altas moderadas,
com os investidores reagindo à
decisão do BCE (Banco Central
Europeu) de aumentar em 0,50
ponto os juros na Zona do Euro. 

Nos contratos com venci-
mento para janeiro de 2024, a
taxa avançou dos 12,96% ao
ano no fechamento de quarta-
feira para 13,03%. Para janeiro

de 2025, os juros subiram de
12,07% para 12,16%. No venci-
mento de janeiro de 2027, a ta-
xa avançou de 12,52% para
12,58%.

A ação do Credit Suisse, ne-
gociada na Bolsa de Zurique,
chegou a subir mais de 40% no
começo do dia, mas fechou em
alta de 19,15%.

O banco anunciou nesta
quarta que irá tomar empresta-
do cerca de US$ 54 bilhões (50
bilhões de francos suíços, ou
R$ 284 bilhões) do Swiss Natio-
nal Bank (SNB, o banco central
da Suíça), em uma medida que
chamou de "ação decisiva" pa-
ra fortalecer sua liquidez.

Em Nova York, o Dow Jones
fechou em alta de 1,17. O S&P
500 avançou 1,76%, e o Nasdaq
subiu 2,48%.

Na Europa, o índice Euro
Stoxx 600 fechou o dia em alta
de 1,19%. O FTSE 100, em Lon-
dres, teve avanço de 0,89%. Em
Paris, o índice CAC 40 subiu
2,03%, e em Frankfurt, na Ale-
manha, o DAX fechou o dia
com ganhos de 1,57%.

Sexta-feira, 17 de março de 2023

CNI

Produção industrial registra
menor índice desde 2017
A

atividade industrial
segue em tendência
de desaquecimento

neste início de 2023 - o indica-
dor caiu 2,7 pontos. Os dados da
Sondagem Industrial, levanta-
mento feito pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI), di-
vulgados ontem, mostram que-
das nos índices de produção e
emprego, respectivamente, de
47,9 pontos para 45,2 pontos e
de 49,2 pontos para 48,5 pontos,
de janeiro para fevereiro.  

De acordo com a CNI, esses
indicadores variam de zero a 100

e quanto mais distante da linha
de corte, em direção ao zero,
maior e mais disseminado é o re-
cuo. Apesar de ser comum para o
período, este ano a queda da pro-
dução e do emprego foi mais in-
tensa do que nos anos anteriores.

“A produção costuma recuar
mesmo na passagem de janeiro
para fevereiro, porém, de 2017
para cá, este foi o menor índice.
O número também é menor que
a média histórica para o mês,
com 46,5 pontos”, disse o geren-
te de Análise Econômica da CNI,
Marcelo Azevedo.

OTIMISMO MODERADO
Na passagem de fevereiro pa-

ra março de 2023, os índices de
expectativa para os próximos
seis meses mudaram pouco, se-
gundo o levantamento. Apesar
de seguirem acima dos 50 pon-
tos, de uma forma geral, todos
são inferiores às suas respecti-
vas médias históricas, o que sig-
nifica um otimismo moderado.

O índice de intenção de in-
vestimento ficou em 53,6 pontos
em março de 2023, e apresenta
um recuo de 0,4 ponto na com-
paração com fevereiro. Porém,

segue acima da média histórica
de 51,5 pontos e revela intenção
de investir acima do usual.

A Sondagem Industrial  é
uma pesquisa mensal que ouve
pequenas, médias e grandes in-
dústrias para avaliar evolução
da produção; número de em-
pregados; utilização média da
capacidade instalada; nível de
estoques e estoque efetivo em
relação ao planejado; expecta-
tivas e intenção de investimen-
to. Foram consultadas 1.637
empresas entre 1º e 9 de março
de 2023.

MERCADOS

Governo indica novos candidatos
para conselhos da Petrobras
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O Ministério  de Minas  e
Energia enviou à Petrobras os
nomes de mais sete candida-
tos que vão concorrer aos con-
selhos de Administração (CA)
e Fiscal (CF) da Petrobras. Pa-
ra o CA, foram indicados Re-
nato Campos Galuppo, Aneli-
ze  Lenzi  Ruas  de Almeida e
Evamar José dos Santos.  

O governo já tinha indica-
do, em 8 de março, oito nomes
para oito vagas destinadas à
União no CA:  Pietro Adamo
Sampaio Mendes (candidato a
presidente do CA), Jean Paul
Prates (presidente da estatal),
Carlos  Eduardo Turchetto

Santos, Vitor Eduardo Saback,
Eugênio Tiago Chagas Cordei-
ro e Teixeira, Wagner Victer,
Sergio  Machado e  Suzana
Kahn.

No entanto,  para  sejam
considerados candidatos na
Assembleia Geral de Acionis-
tas, os nomes precisam passar
pelos órgãos de governança
interna da Petrobras, onde são
analisados requisitos legais e
de gestão e integridade.

Nesse processo, podem ser
constatados impedimentos
para que os indicados inte-
grem os conselhos da empre-
sa.  Para  evi tar  que haja  um
atraso na realização da assem-
bleia, a União enviou o nome

d e  m a i s  t r ê s  i n d i c a d o s  q u e
possam substituir possíveis
impedidos na lista original.

Renato Galuppo é advoga-
do e foi assessor jurídico da
C â m a r a  d o s  D e p u t a d o s  d e
2007 a 2021. Anelize de Almei-
da também é bacharel em Di-
reito e atua na Procuradoria-
Geral  da  Fazenda Nacional
desde 2006, tendo assumido o
cargo de procuradora-geral
em janeiro deste ano. 

Já Evamar José dos Santos é
formado em Administração de
Empresas e foi servidor da As-
sembleia Legislativa de Minas
Gerais por 37 anos, onde che-
gou ao cargo de diretor-geral
adjunto.

MINAS E ENERGIA

Ministro Ricardo Lewandowski  
suspende parte da Lei das Estatais

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Ricardo Lewan-
dowski decidiu ontem suspender
parte da Lei das Estatais, norma
aprovada em 2016 para proibir in-
dicações de pessoas ligadas dire-
tamente a governos e com ligação
direta com partidos políticos para
a diretoria de empresas públicas.  

Na decisão, o ministro suspen-
deu o trecho da norma que impe-
dia ministros de Estado e secretá-

rios estaduais e municipais de
atuarem nas diretorias e nos con-
selhos de administração de esta-
tais.

Lewandowski afirmou ainda
na decisão que continua proibida
a indicação de pessoas que ainda
participam da estrutura decisória
de partidos ou que possuem tra-
balho vinculado às legendas e à
campanhas políticas.

A constitucionalidade da lei

estava sendo julgada nesta sema-
na no plenário virtual da Corte,
mas Lewandowski atendeu ao pe-
dido liminar feito pelo PCdoB, au-
tor da ação, após pedido de vista
feito pelo ministro André Men-
donça para suspender o julga-
mento. Na decisão, o ministro
disse que a lei restringiu as indica-
ções para as estatais.

“Não obstante os bem-inten-
cionados propósitos do legislador

nesse aspecto, a Lei das Estatais,
ao que tudo indica, foi muito além
das limitações já positivadas no
ordenamento jurídico, criando
hipóteses de vedação à escolha de
administradores, que funcionam
como impedimento absoluto à
nomeação”, escreveu.

A liminar está valendo, mas se-
rá levada para julgamento defini-
tivo no plenário virtual da Corte. A
data ainda não foi marcada.

STF

Bancos suspendem consignado
do INSS após corte nos juros 

Depois que o Conselho Nacio-
nal de Previdência Social aprovou
na segunda-feira passada a queda
dos juros do empréstimo consig-
nado do INSS, uma série de ban-
cos começou a suspender suas
operações de empréstimo na mo-
dalidade.

Na lista estão instituições como
Bradesco, Pan, Banco Mercantil
do Brasil e C6 Bank. A onda confir-
ma previsões que executivos do

setor já vinham fazendo nos últi-
mos dias de que havia um risco de
corte na oferta do produto.

Com a redução de 2,14% ao
mês para 1,7% no teto do emprés-
timo pessoal, a avaliação entre
executivos do setor é que a mar-
gem do produto tende a ficar ne-
gativa, o que pode tornar inviável
a concessão de crédito para uma
parte dos aposentados, especial-
mente aqueles que concentram

maior risco de inadimplência, ou
seja, os que têm renda menor e a
camada mais idosa. 

SINDICALISTAS REAGEM 
As centrais sindicais reagiram à

decisão dos bancos de suspender
o empréstimo consignado do
INSS.  "As centrais manifestam
sua indignação e condenam vee-
mentemente a chantagem dos
bancos de suspenderem a moda-

lidade de crédito consignado para
aposentados, após a redução das
taxas por parte do Conselho Na-
cional da Previdência Social. Essa
atitude dos bancos demonstra
que a sede por lucros não tem li-
mites, e é inaceitável que os apo-
sentados e pensionistas sejam
prejudicados dessa forma", afirma
o texto assinado pelos presidentes
de centrais como CUT, Força Sin-
dical, UGT.

EXTORSÃO

Lula: novo tratado
buscará desenvolver
Brasil e Paraguai

ITAIPU

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse ontem que a
renovação do Tratado de Itaipu,
com o Paraguai, levará em conta
a responsabilidade do Brasil no
desenvolvimento da região e
dos países vizinhos. "Faremos
um novo tratado que será muito
benéfico para a manutenção do
desenvolvimento do Paraguai,
do desenvolvimento do Brasil, e
para a manutenção dessa rela-
ção cordial e harmoniosa do po-
vo brasileiro e o povo do Para-
guai", disse Lula.

Ao lado do presidente do Pa-
raguai, Mario Abdo Benítez, Lu-
la discursou em Foz do Iguaçu
(PR) na cerimônia de posse do
ex-deputado federal e econo-
mista Enio Verri (PT) como dire-
tor-geral brasileiro da usina hi-
drelétrica Itaipu Binacional,
com mandato até maio de 2027.

Verri assume Itaipu em um
momento de renegociação. O
Brasil e Paraguai iniciam neste
ano uma renegociação do Ane-
xo C do tratado bilateral, que re-
ge a estrutura financeira da em-
presa e de comercialização da
energia da usina. A renegocia-
ção do Anexo C ocorre após a
quitação da dívida contraída há
quase 50 anos para a construção
da usina, em 28 de fevereiro. A
expectativa é que as partes co-
mecem as negociações no se-
gundo semestre, após a eleição
presidencial no Paraguai.

Em seu discurso, Lula defen-
deu a importância da Itaipu pa-
ra o desenvolvimento regional e
citou as comunidades indíge-
nas que estão na área de in-
fluência da usina. Também de-
fendeu a retomada da Unila, a
Universidade da América Lati-
na. "Fiquei com muita tristeza
porque passei de helicóptero e
parece um prédio abandonado.
Depois que deixei a presidên-
cia, pouca coisa foi feita. Vamos
reconstruir a Unila", disse ele.

Disse ainda que a usina ja-
mais teria sido construída hoje

da forma como foi. "Hoje todos
temos clareza que não teríamos
feito o lago cobrir Sete Quedas
como naquela época. Naquele
tempo, não existia a compreen-
são climática que existe hoje",
discursou.

Na cerimônia, estavam pre-
sentes parlamentares, minis-
tros, prefeitos da região e a pri-
meira-dama, Rosângela Silva, a
Janja, que trabalhou por mais de
15 anos na Itaipu. Em missão
oficial na Ásia, o governador do
Paraná, Ratinho Junior (PSD),
não participou e foi representa-
do pelo vice, Darci Piana. A ceri-
mônia foi realizada no Cinetea-
tro dos Barrageiros da usina. O
local estava lotado com funcio-
nários da hidrelétrica.

Reeleito deputado federal
pelo Paraná em outubro, Enio
Verri precisou renunciar ao
mandato para assumir o co-
mando de Itaipu. A renúncia foi
lida no plenário da Câmara na
terça-feira passado. Seu substi-
tuto na Casa será o ex-deputado
estadual Elton Welter (PT).

Na Itaipu, Verri entra no lu-
gar do almirante Anatalicio Ris-
den Junior, que estava no cargo
desde fevereiro de 2022 e foi
também diretor financeiro exe-
cutivo da binacional. Durante
seu discurso nesta quinta-feira
(16), Verri elogiou o almirante,
que "conduziu a transição de
maneira elegante".

Nascido em Maringá, sua
principal base eleitoral, Enio
Verri, 61, é economista e profes-
sor aposentado do Departa-
mento de Economia da UEM
(Universidade Estadual de Ma-
ringá). Já foi secretário munici-
pal na prefeitura de Maringá e
secretário estadual no governo
do Paraná, na gestão de Roberto
Requião. Também já exerceu
mandatos como deputado esta-
dual e federal. Esta foi a primeira
passagem por Lula no Paraná
desde o início do seu terceiro
mandato no Planalto. 

CONSELHO FISCAL
Para o CF, foram indicados

Daniel Cabaleiro Saldanha e
Cristina Bueno Camatta, como
membros titulares, e de Gustavo
Gonçalves Manfrim e Sidnei
Bispo, como suplentes.

Daniel Saldanha, procura-
dor do estado de Minas Gerais,
foi subsecretário estadual de
Relações Institucionais e pro-
curador chefe da Procuradoria
de Demandas Estratégicas. 

Cristina Camatta, delegada
da Polícia Federal (PF), é chefe
da Comunicação Social da Su-
perintendência da PF em Mi-
nas Gerais e chefe substituta da
representação da Interpol no
estado.

Entre os suplentes, Gustavo
Manfrim é economista e atua
como assessor especial de as-
suntos econômicos do Ministé-
rio de Minas e Energia, enquan-
to Sidnei Bispo é engenheiro
eletrônico e já esteve nos conse-
lhos de administração e fiscal de
diversas empresas.
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PRESA NO MARANHÃO

Sequestrador de menina deu 
a ela celular com ‘app espião’
O

homem preso sob
suspeita de seques-
trar e manter uma

menina de 12 anos em cárcere
privado no Maranhão começou
a falar com vítima pela internet
há dois anos, quando ela tinha
apenas 10.

Nas conversas antigas encon-
tradas pela Polícia Civil do Rio
de Janeiro, Eduardo Noronha,
25, já falava para a menina que
tinha planos de morar com ela.
Os dois se conheceram por meio
de um aplicativo de comparti-
lhamento de vídeos.

A criança, que mora na zona
oeste da capital fluminense, foi
encontrada, na terça-feira pas-
sada, trancada na quitinete on-
de mora o suspeito na periferia
de São Luís. Ele foi preso em fla-
grante.

Segundo a delegada Ellen

Souto, titular da DDPA (Delega-
cia de Descoberta de Paradei-
ros) do Rio, o homem negou ter
estuprado a jovem, mas confes-
sou, em depoimento, que a bei-
jou "algumas vezes". Ele ainda
pode responder por estupro de
vulnerável, já que a legislação
brasileira considera crime a prá-
tica de ato libidinoso com me-
nor de 14 anos.

Depois de passar oito dias
longe da família, a menina reen-
controu o pai ontem, ainda no
Maranhão. Alessandro Santana
foi buscar a filha junto com uma
agente da Polícia Civil do Rio.

Após o resgate, a criança fi-
cou sob os cuidados Conselho
Tutelar da região da Vila Luizão,
próximo onde a vítima foi en-
contrada. Ela esteve abrigada na
Casa da Mulher Brasileira, um
centro de referência no atendi-

mento a mulheres em situação
de violência em São Luís. No lo-
cal, a menina recebeu atendi-
mento psicológico e passou por
exames.

No último dia 6, Eduardo en-
controu a adolescente na porta
da escola, em Sepetiba, na zona
oeste do Rio, e a levou de carro
até São Luís. Foram 3.100 km de
viagem, em pelo menos dois
dias dentro do veículo, numa
corrida que custou R$ 4.000, se-
gundo a polícia. Os investigado-
res ainda apuram se a viagem foi
feita por um aplicativo de trans-
porte individual ou se foi combi-
nada com o motorista por fora.

A adolescente contou à polí-
cia que Eduardo fez um docu-
mento falso para ela, a fim de
que pudessem cruzar o país sem
problemas. O documento, no
entanto, não foi encontrado.

Ainda de acordo com as in-
vestigações, Eduardo deu à ado-
lescente um celular novo e ficou
com o aparelho da vítima, onde
instalou um aplicativo espião pa-
ra monitorar o que ela acessava.

No entanto, segundo a dele-
gada Ellen Souto, a adolescente,
conseguiu acesso a internet de
uma loja em São Luís, na única
oportunidade em que foi à rua
com Eduardo, para comprar rou-
pas. Nesse momento, a menina
aproveitou para mandar uma
mensagem à irmã, por uma rede
social, o que facilitou a busca dos
policiais ao local onde ela estava.

A criança disse à polícia que
consentiu em embarcar num
carro para a viagem até São Luís.
Mas, ao chegar à quitinete e ficar
trancada o dia inteiro, percebeu
que estava sendo mantida em
cárcere.

Homologação da concessão da área do
Canecão é publicada no Diário Oficial
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

A homologação da concessão
de uso da área do Campus Praia
Vermelha da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), em
Botafogo, na zona sul do Rio de
Janeiro, onde funcionava a antiga
casa de shows Canecão, foi publi-
cada na edição de ontem do Diá-
rio Oficial da União (DOU). O
texto informa que a permissão é
para a “implantação, operação e
exploração de equipamento cul-
tural multiúso e dos bens da con-
cessão”, que foi a leilão no último
dia 2 de fevereiro.  

A elaboração do certame cou-
be ao Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES). O vencedor foi o con-
sórcio Bônus-Klefer, composto
pelas empresas Bônus Track En-
tretenimento Ltda e Klefer Pro-
duções e Promoções Ltda, com a
oferta de R$ 4,35 milhões. O va-
lor, destacou o BNDES, é cerca
de sete vezes superior aos R$ 625
mil definidos pelo edital como
valor de outorga mínima. Com o
prazo de concessão de 30 anos, o
total estimado de investimentos
obrigatórios chega a R$ 180 mi-
lhões, que devem contribuir para
melhorar a infraestrutura acadê-
mica da UFRJ.

O consórcio vencedor não foi
o único a participar do certame.
Teve como concorrente empre-
sa W Torre Entretenimento e
Participações, em uma disputa
intensa. O BNDES informou na-
quele dia que o resultado só foi
conhecido após o oitavo lance
em viva-voz.

De acordo com o banco, o pro-
jeto prevê “a construção de um
complexo cultural integrado por
um local para espetáculos com
capacidade mínima de três mil
espectadores, uma galeria para
exposições com pelo menos 320
metros quadrados e uma sala de
ensaios com área mínima de 270
metros quadrados”. Além disso,
no quarto ambiente do complexo
haverá o Espaço Ziraldo, com
área mínima de 430 metros qua-
drados, destinado a exposições e
a apresentações. Os equipamen-
tos, conforme o BNDES, serão
compartilhados entre o vencedor
do leilão, que vai fazer a explora-
ção comercial, e a universidade.

“A nova direção do Banco
quer ampliar as estruturações
de projetos junto às universida-
des e demais instituições fede-
rais de ensino superior”, infor-
mou o diretor do BNDES, Nel-
son Barbosa, em texto publica-
do no site da instituição.

Em contrapartida, o consórcio
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terá que construir um restaurante
universitário com capacidade pa-
ra oferecer 2 mil refeições diárias
e um prédio acadêmico para cer-
ca de 4 mil estudantes, além da
criação de espaços públicos ar-
borizados no entorno.

Já a UFRJ, anualmente, poderá
usar o Equipamento Cultural
Multiúso por 50 dias, a galeria pa-
ra exposições e a sala de ensaios
por 90 e o Espaço Ziraldo por 275.
Depois de concluída a concessão,

todos esses empreendimentos
culturais passarão para posse da
universidade. “O projeto tem co-
mo pilar a valorização do patri-
mônio histórico e cultural, além
da cultura e do lazer, na cidade
do Rio de Janeiro. Também busca
fortalecer as políticas de perma-
nência estudantil, da pesquisa,
do ensino e da extensão universi-
tária da UFRJ”, completou Nel-
son Barbosa, na nota divulgada
pelo BNDES.
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PF abre inquérito para
investigar denúncias de
espionagem pela Abin

INTELIGÊNCIA DO MAL

PEDRO LACERDA/ABRASIL 

A Polícia Federal (PF) deter-
minou ontem a instauração de
um inquérito para investigar
denúncias de que a Agência
Brasileira de Inteligência
(Abin) monitorou celulares de
milhares de brasileiros duran-
te os três primeiros anos do go-
verno Jair Bolsonaro. A infor-
mação foi publicada pelo jor-
nal O Globo na última terça-
feira (14) e confirmada pela
Abin no dia seguinte.  

Segundo a agência, o con-
trato de uso do software de lo-
calização teve início no final de
2018, ainda no governo Michel
Temer, e foi encerrado em 8 de
maio de 2021. O programa,
chamado FirstMile, foi com-
prado por R$ 5,7 milhões da
empresa israelense Cognyte,
com dispensa de licitação. A
ferramenta permitia o monito-
ramento de até 10 mil celulares
a cada 12 meses, bastando di-
gitar o número da pessoa.
Além disso, a aplicação criava
históricos de deslocamento e
alertas em tempo real da movi-
mentação dos aparelhos ca-
dastrados.

"A solução tecnológica em
questão não está mais em uso
na Abin desde então (8 de
maio de 2021). Atualmente, a
Agência está em processo de
aperfeiçoamento e revisão de
seus normativos internos, em
consonância com o interesse
público e o compromisso com
o Estado Democrático de Di-

reito", informou a Abin, em
nota. A investigação da PF será
conduzida pela Diretoria de
Inteligência Policial.

DENÚNCIA NA ONU
O ex-presidente da Repúbli-

ca Jair Bolsonaro foi denuncia-
do na Organização das Nações
Unidas (ONU), durante a 52ª
sessão do Conselho de Direitos
Humanos, realizada na última
terça-feira, pelo uso desorde-
nado de tecnologias digitais e
sistemas de monitoramento
no período da pandemia de
covid-19. As organizações não
governamentais (ONGs) Co-
nectas, Artigo 19, Data Privacy
Brasil e Transparência Inter-
nacional Brasil, responsáveis
pela denúncia, pediram à ONU
que questione o Brasil sobre o
uso dessas tecnologias e o tra-
tamento dos dados coletados
durante a pandemia.

Segundo o documento
apresentado na ONU, entre
2020 e 2022 foram utilizadas
tecnologias digitais para a co-
leta de dados biométricos, de
geolocalização e informações
de saúde da população sem a
devida transparência e partici-
pação da sociedade civil. As
instituições envolvidas na de-
núncia afirmaram ainda que a
fragilidade dos mecanismos de
controle e a indisposição dos
órgãos responsáveis por moni-
torar o uso dessas tecnologias
de modo efetivo foram fatores
decisivos para o agravamento
do problema.

MINUTA GOLPISTA

Torres depõe em ação que
mira Bolsonaro inelegível 
O

ex-ministro da Justi-
ça Anderson Torres
afirmou em depoi-

mento ao TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) ontem que desco-
nhece a autoria da minuta gol-
pista apreendida em sua casa
durante busca da Polícia Fede-
ral em inquérito sobre os ata-
ques de 8 de janeiro.

De acordo com a defesa de
Torres, ele reafirmou o que falou
em depoimento à PF em feverei-
ro que a minuta golpista era des-
cartável e "sem viabilidade jurí-
dica". "Essa pseudo-minuta, pa-
ra mim, era um lixo", disse.

O ex-ministro foi interrogado
na ação que mira Jair Bolsonaro
(PL) pelos ataques ao sistema
eleitoral em reunião com em-
baixadores no Palácio do Alvo-
rada, em julho do ano passado.

Torres respondeu às pergun-
tas por cerca de uma hora e
meia por videoconferência, em

pedido feito pelo corregedor-ge-
ral eleitoral, ministro Benedito
Gonçalves.

De acordo com pessoas que
tiveram acesso às investigações,
Torres desqualificou a minuta
durante todo momento em seu
depoimento e disse que não deu
atenção por ser de total absurdo
jurídico.

A declaração foi a mesma da-
da em depoimento prestado an-
teriormente à PF. Ele também
não disse quem deixou a minuta
em sua mesa no gabinete para
que pudesse levá-la para casa
junto com outros documentos.

Torres declarou que a sua as-
sessoria era responsável por dei-
xar as pastas para que ele anali-
sasse em sua mesa e, muitas ve-
zes, levava para casa para dar
conta do trabalho. Esse teria sido
o caso da minuta, mas não soube
quem deixou na mesa dele.

Apesar de ter afirmado que

foram seus assessores que dei-
xaram o documento em sua me-
sa, ainda não há perspetiva de
que estes funcionários sejam
chamados para depor no pro-
cesso. Ainda não há informa-
ções sobre quem possa ter ela-
borado o documento.

A ação de inelegibilidade
contra Bolsonaro com anda-
mento mais rápido e apontada
como a primeira candidata a ser
julgada foi apresentada pelo
PDT e tem como foco a reunião
com embaixadores protagoni-
zada pelo então presidente em
julho do ano passado, na qual
ele repetiu teorias da conspira-
ção sobre urnas eletrônicas e
promoveu ameaças golpistas.

De 16 ações de investigação
que podem tornar Bolsonaro
inelegível, 2 têm como alvo prin-
cipal os ataques ao processo
eleitoral e às urnas. Apenas a do
PDT, porém, teve um episódio

único como foco.
Se for condenado em alguma

delas, Bolsonaro não poderá se
candidatar por oito anos a con-
tar da data da eleição.

Uma das linhas da defesa de
Bolsonaro foi sustentar que as
falas do evento foram feitas en-
quanto chefe de Estado e como
ato de governo, tendo o objetivo
de "dissipar dúvidas sobre a
transparência do processo elei-
toral". Além disso apontam que
o público-alvo do evento não
eram eleitores, mas pessoas sem
cidadania brasileira.

Em janeiro, o PDT pediu que
fosse incluída na ação a minuta
golpista encontrada pela Polícia
Federal durante busca e apreen-
são na casa de Torres, que foi
ministro da Justiça e Segurança
de Bolsonaro. Tratava-se de
uma proposta de decreto para
instaurar estado de defesa na se-
de do TSE.

Congressistas pedem apuração sobre
perdas de vacinas contra doenças raras

Deputados e senadores pedem
a abertura de apurações sobre o
descarte de vacinas contra a Co-
vid-19, medicamentos para doen-
ças raras, entre outros insumos do
Ministério da Saúde.

Cerca de 39 milhões de imuni-
zantes contra a Covid, avaliadas
em R$ 2 bilhões, perderam valida-
de durante a pandemia. Além dis-
so, foram descartadas na gestão
Jair Bolsonaro (PL) terapias de al-
to custo, remédios para pessoas
vivendo com HIV/Aids e, tam-
bém, tratamentos de câncer, co-
mo mostrou a Folha de S.Paulo.

O senador Humberto Costa
(PT-PE), ex-ministro da Saúde
(2003 a 2005), acionou o TCU (Tri-
bunal de Contas da União), a

CGU (Controladoria-Geral da
União) e a Procuradoria da Repú-
blica no Distrito Federal após a di-
vulgação de que os produtos fo-
ram incinerados.

O ex-ministro pede investiga-
ção sobre possíveis atos de impro-
bidade e infrações penais cometi-
das cometidos por ex-gestores.

Já o deputado federal Josenildo
(PDT-AP) tenta abrir uma CPI
(Comissão Parlamentar de Inqué-
rito) para tratar da gestão do esto-
que dos imunizantes da Covid-19.

Ao protocolar o pedido de cria-
ção do colegiado, o deputado es-
creveu que a gestão Bolsonaro foi
negacionista e incompetente.

Para criar uma CPI na Câmara
são necessárias assinaturas de

171 deputados, equivalente a um
terço dos membros da casa.

O TCU já abriu, no começo de
março, uma tomada de contas es-
peciais para apurar responsabili-
dades sobre má gestão de esto-
ques da Saúde.

Há expectativa entre integran-
tes da gestão Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) de que esse mesmo
processo inclua as informações
sobre perda de estoque de vaci-
nas e medicamentos avaliados
em mais de R$ 2 bilhões.

Motivado por reportagem da
Folha de S.Paulo de 2021 que
mostrava que venceram R$ 243
milhões em vacinas, testes e me-
dicamentos, o trabalho do tribu-
nal já havia identificado a incine-

ração de cerca de 2 milhões de
imunizantes que haviam sido
doados pelos Estados Unidos.

Os ministros do tribunal deci-
diram aplicar multa de R$ 1 mi-
lhão ao general da reserva Ridau-
to Ribeiro, ex-diretor de logística
da Saúde, e a Rosana Leite, ex-se-
cretária extraordinária de enfren-
tamento à Covid-19, sob o argu-
mento de que faltou planejamen-
to ao aceitar o lote, que chegou ao
Brasil com cerca de um mês de
validade restante.

O deputado Aureo Ribeiro (So-
lidariedade-RJ) propõe uma au-
diência pública na CFFC (Comis-
são de Fiscalização Financeira e
Controle) sobre a perda das vaci-
nas na pandemia.

CRIME DE BOLSONARO

RN instala gabinete de
crise e pede mais agentes
da Força Nacional 

VIOLÊNCIA

O Governo do Rio Grande
do Norte instalou ontem um
gabinete de crise como forma
de tentar controlar os ataques
criminosos que ocorrem em
diversos municípios desde a
última terça-feira. O GGC (Ga-
binete de Gestão de Crise) foi
instalado pela governadora Fá-
tima Bezerra (PT) durante reu-
nião com representantes dos
poderes Legislativo, Judiciário,
Ministério Público estadual e
federal e entidades representa-
tivas da sociedade.

A governadora solicitou, e o
Ministério da Justiça vai enviar
mais agentes da Força Nacional
até hoje. Mais cem policiais de-
vem se juntar ao efetivo que já
está no estado. Ao menos 59
pessoas suspeitas foram presas.

Durante a madrugada e a
manhã desta quinta, diversos
municípios voltaram a ser alvo
de criminosos. A assessoria da
Sesed (Secretaria da Segurança
Pública e da Defesa Social) não
informa os locais, mas a Folha
apurou que ocorreram ataques
em diversos pontos de Natal,
Macau, Florânia e Mossoró.

Em razão da insegurança, vá-
rias cidades mantêm serviços
públicos suspensos, como trans-
porte, aulas, atividades esporti-
vas e atendimento de saúde.

Em Natal, nesta quinta, não
houve operação comercial de
trens urbanos, devido ao ataque
sofrido em uma das estações e
de obstáculos colocados na via
férrea.

A Prefeitura de Macau sus-

pendeu o transporte aos usuá-
rios do sistema de saúde que fa-
riam exames e consultas fora do
município. A Câmara Municipal
também interrompeu o funcio-
namento e as sessões. Em Mos-
soró, as aulas, serviços de saúde
e transporte público estão para-
lisados. A limpeza urbana ocor-
re de forma parcial e com escola
da Guarda Civil Municipal.

Os ataques criminosos no Rio
Grande do Norte, iniciados na
madrugada de terça, têm rela-
ção com uma união de facções
que reivindicam mudanças nas
condições nos presídios do esta-
do, segundo o Ministério Públi-
co potiguar.

Para os investigadores, as
ações têm sido usadas para co-
brar a volta de visitas íntimas e a
permissão do envio de comida
pelas famílias. Inspeção realiza-
da no fim do ano passado por
órgão federal apontou a prática
de tortura física e psicológica,
com castigos e fornecimento de
comida estragada.

A governadora Fátima Bezer-
ra afirma que o governo vai in-
vestigar as denúncias.

Na quarta-feira, um homem
apontado como financiador e
um dos líderes da onda de vio-
lência foi morto em suposto
confronto com policiais na Pa-
raíba. José Wilson da Silva Fi-
lho, 29, era foragido e estava
escondido em uma residência
no bairro de Paratibe, em João
Pessoa, segundo a Polícia Civil
potiguar. Outro suspeito está
internado.

Nota
IBANEIS DRIBLOU IMPEACHMENT E EXPULSÃO PARA
VOLTAR AO GOVERNO DO DF, MAS AINDA TEME STF

De volta ao Palácio do Buriti após decisão do ministro
Alexandre de Moraes, o governador do Distrito Federal, Ibaneis
Rocha (MDB), conseguiu destravar resistências políticas que
surgiram após os ataques de 8 de janeiro. Mais de dois meses
depois do episódio, a oposição desistiu de pedir o impeachment
do governador, o MDB parou de ventilar a possibilidade de
expulsão e 5 dos 7 integrantes da CPI em funcionamento na
Câmara Legislativa são aliados do emedebista.

Lula terá como desafio pacificar o
Brasil, diz novo presidente do STM

Recém-empossado como pre-
sidente do STM (Superior Tribu-
nal Militar), o tenente-brigadeiro
do ar Francisco Joseli Parente
Camelo afirmou ontem que o de-
safio do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) será pacificar o
Brasil e consolidar de forma defi-
nitiva a democracia no país.

Em seu discurso de posse, Jo-
seli fez elogios ao petista, disse
que o presidente se empenha
em reduzir a desigualdade do
país e afirmou que não vê o Bra-
sil como dividido, mas como
"um país que sonha em ser
grande e luta para ser grande".

Segundo ele, sua atuação na
corte exigirá equilíbrio e sereni-
dade diante da conjuntura que

passa o país e será de "firme rea-
firmação da nossa democracia".

Um dos presentes na posse
de Joseli foi o próprio Lula, que
faz um gesto às Forças Armadas,
setor que tinha maior proximi-
dade com o governo Jair Bolso-
naro (PL). O mandato dele se
encerrará em 2025.

O STM é o órgão responsável
por processar e julgar os crimes
militares previstos no Código
Penal Militar, sendo composto
por 15 ministros, dez deles mili-
tares e cinco civis.

Além de Lula, estiveram na
posse a presidente do STF (Su-
premo Tribunal Federal), Rosa
Weber, e os ministros da corte
Dias Toffoli, Alexandre de Mo-

raes, Edson Fachin e Ricardo Le-
wandowski.

Também participaram do
evento o presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), o
ex-presidente José Sarney, e o
advogado-geral da União, Jorge
Messias.

Na última posse de presiden-
te do STM, em agosto do ano
passado, Bolsonaro não estava
presente. Ao lado do empossa-
do, o ministro Lúcio Mário de
Barros Góes, estavam o então
presidente do STF, Luiz Fux, e o
então ministro da Defesa, gene-
ral Paulo Sérgio Nogueira.

Em seu discurso na cerimô-
nia, o procurador-geral de Justi-
ça Militar, Antônio Pereira

Duarte, disse que a presença das
autoridades na cerimônia desta
quinta "já indica que para além
do prestígio pessoal dos ora em-
possados há também inequívo-
co respeito" ao STM.

Oriundo da Aeronáutica, Jo-
seli Camelo, 69, foi piloto oficial
de Lula nas gestões anteriores e
também da ex-presidente Dilma
Rousseff (PT). Ele calcula ter pi-
lotado cerca de 10 mil horas nos
12 anos na Presidência.

Desde 2015, ele é ministro do
Superior Tribunal Militar. A lista
dos 92 países aos quais Joseli le-
vou Dilma e Lula está pregada
na parede que divide o gabinete
do ministro e o corredor do 4º
andar da corte.

TRIBUNAL MILITAR
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Moraes conclui análise dos atos golpistas de 8/1 
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), finalizou a análise de to-
dos os pedidos de liberdade provi-
sória feitos pelas defesas das pes-
soas presas por envolvimento nos
atos golpistas do dia 8 de janeiro.
Ontem, o ministro concedeu li-
berdade provisória para outros
129 denunciados, que poderão
responder em liberdade mediante
medidas cautelares, como torno-
zeleira eletrônica. Foram negadas
liberdades provisórias a 294 pes-
soas. Segundo o tribunal, perma-
necem presos os apoiadores de

Jair Bolsonaro (PL) contra os quais
há suspeita de efetivamente terem
depredado as sedes dos três Pode-
res, além dos que viraram alvo de-
pois da Polícia Federal como pos-
síveis envolvidos no financiamen-
to dos ataques. Um dos casos em
que Moraes manteve a prisão é o
de um homem que usou as redes
sociais para divulgação dos atos,
com postagem de vídeos incenti-
vando invasão, vandalismo e de-
predação. Ele foi preso em fla-
grante no dia 9 de janeiro, em
frente ao Quartel-General do
Exército, onde incitava a animosi-

dade das Forças Armadas contra
os Poderes, segundo Moraes.

"Mostra-se evidente a necessi-
dade de manutenção da custódia
cautelar para resguardar a ordem
pública, mesmo não sendo o in-
vestigado apontado como um dos
executores materiais dos mencio-
nados atos antidemocráticos, ten-
do em vista que claramente os ins-
tigava através de suas redes so-
ciais", justificou o ministro.

Já sobre os que tiveram os pedi-
dos de liberdade provisória acei-
tos, Moraes considerou que não
representam mais risco proces-

sual ou à sociedade neste mo-
mento, podendo responder ao
processo em liberdade.

Assim como os outros presos
que já foram liberados, eles terão
que usar tornozeleira eletrônica e
deverão ficar em suas residências
à noite e nos finais de semana.

Também deverão se apresen-
tar à Justiça todas as segundas-fei-
ras, não poderão se ausentar do
país e têm que entregar seus pas-
saportes. Além disso, não poderão
usar as redes sociais ou se comu-
nicar com os demais suspeitos de
participação nos atos golpistas. 

CHEIRO DE PIZZA
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Macron atropela votação 
na Assembleia para impor
reforma da Previdência 

O presidente da França, Em-
manuel Macron, decidiu recorrer
ao artigo 49.3 da Constituição,
que permite aprovação de proje-
tos de lei apresentados pelo go-
verno mesmo sem a chancela
parlamentar, para impor sua con-
troversa reforma da Previdência
aos franceses.

A decisão ocorreu em reunião
com a primeira-ministra Elisa-
beth Borne e demais ministros no
palácio Elysée, sede do governo
em Paris, no início da tarde de on-
tem, horas antes que o texto apro-
vado pelo Senado fosse submeti-
do à Assembleia Nacional.

O dispositivo constitucional,
de baixa densidade democrática,
foi uma aposta radical do governo
diante das incertezas sobre a vo-
tação na Assembleia de uma re-
forma tida como crucial para as fi-
nanças públicas e para a agenda
reformista de Macron, mas que é
altamente contestada por deputa-
dos e pela população.

Desde que foi apresentado pe-

la primeira-ministra, em janeiro
deste ano, a reforma provocou a
articulação de uma junta intersin-
dical inédita nos últimos 12 anos
na França, que lançou uma cam-
panha de greves e manifestações
contra o texto e que levou milha-
res de franceses a protestar, para-
lisando serviços de coleta de lixo,
educação, transporte público e
geração de energia.

Apenas 23% dos franceses ava-
liam as propostas desta reforma
da Previdência como "aceitáveis",
segundo o instituto de pesquisa
Ifop, um dos principais do país.
Em 2010, quando a última refor-
mulação previdenciária foi apro-
vada, esse índice era de 53%.

Outro levantamento do Ifop
realizado nesta semana apontou
que 78% dos franceses rejeitavam
o uso do artigo 49.3 para aprovar
as mudanças previdenciárias.

O artigo 49.3, que os franceses
têm chamado de "número maldi-
to", já foi acionado dez vezes por
Borne desde o início de seu man-

dato, em 2022, sempre diante de
impasses nas votações de proje-
tos de lei no campo das finanças
públicas.

A utilização deste dispositivo
em um caso controverso e que
mobilizou tantos franceses pode
ter resultados explosivos nas ruas
das grandes cidades da França,
num contexto em que as jornadas
de manifestações têm visto redu-
ção na adesão aos atos na mesma
medida em que protestos têm se
radicalizado.

Na tarde desta quinta, mani-
festantes se concentraram na por-
ta da Assembleia Nacional para
repudiar a decisão do governo,
entre pilhas das mais de sete to-
neladas de lixo que se acumulam
há 13 dias nas ruas da capital fran-
cesa por conta da greve dos garis
contra a reforma.

Às 15h, horário previsto para o
início da votação do texto pelos
deputados, Borne chegou à casa e
foi recebida pelo plenário sob
vaias dos deputados de oposição. 

FRANÇA

Empresa de
Feder não
entrega
notebooks 

O secretário da Educação de
São Paulo, Renato Feder, disse
que vai multar a Multilaser,
empresa da qual é um dos
acionistas, por atraso na entre-
ga de notebooks às escolas es-
taduais. Feder foi CEO da Mul-
tilaser e ainda é acionista da
empresa por meio de uma offs-
hore. A empresa foi contratada
por R$ 200 milhões pela Secre-
taria da Educação, no fim do
ano passado, para fornecer 97
mil notebooks para as escolas
paulistas em um prazo de até
dois meses. Assim, ela tinha até
o fim de fevereiro para entregar
os computadores, o que não
ocorreu. O atraso foi noticiado
pelo Metrópoles e confirmado
pela reportagem.

Em nota, a Multilaser con-
firma que ainda não entregou
todos os equipamentos dentro
do prazo estabelecido em con-
trato. "Até o momento, a entre-
ga do primeiro lote já foi con-
cluída em 97,37%, o que repre-
senta 9.250 produtos", disse a
empresa. Isso significa que me-
nos de 10% do total adquirido
pelo estado foi entregue no
prazo.

"Devido às entregas serem
descentralizadas, ou seja, esco-
la por escola, questões de logís-
tica e em regiões com dificul-
dade de acesso, como no caso
do litoral norte de São Paulo, ti-
veram que aguardar e serão
atendidas posteriormente",
disse a empresa. Na manhã de
ontem, o secretário disse que a
Multilaser já foi notificada e
que será informada da multa.
Ele não disse, porém, o valor da
punição. Os contratos da se-
cretaria com a empresa foram
firmados em dezembro do ano
passado pela gestão anterior,
quando Feder já havia sido
anunciado por Tarcísio para o
comando da pasta. Na ocasião,
Feder afirmou que se desligaria
da Multilaser e que, por isso,
não haveria conflito de interes-
ses em ser responsável por fis-
calizar a execução de contrato
com uma empresa com a qual
tem ligação.

Depois foi revelado, no en-
tanto, que Feder detém 28,16%
das ações da Multilaser por
meio de outra empresa, cha-
mada Dragon Gem LLC, com
sede em Delaware (EUA), um
conhecido paraíso fiscal.

Nesta quinta, o secretário
afirmou ainda que outra em-
presa contratada para fornecer
notebooks às escolas, a Positi-
vo, também será multada por
atraso na entrega dos equipa-
mentos.  A reportagem tentou
contato com a empresa, mas
não recebeu resposta até a pu-
blicação deste texto.

CALOTE

Tarcísio adia
entrega de
centro para
‘drogados’

O centro de triagem para
dependentes químicos
anunciado pelo governador
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) há cerca de dois me-
ses está com as obras atrasa-
das. As 500 câmeras com in-
teligência artificial prometi-
das na mesma ocasião ainda
não foram instaladas nas
ruas onde há aglomeração
de usuários.

As duas medidas foram
anunciadas pelo governador
no fim de janeiro como emer-
genciais dentro de um pacote
de iniciativas para a cracolân-
dia e com previsão de entrega
até o fim deste mês.

De acordo com a gestão,
as obras estão em andamen-
to e serão entregues em abril.
Em relação às câmeras, o go-
verno informou que a previ-
são é de que comecem a fun-
cionar em até seis meses.

CRACOLÂNDIA

Produção de cocaína
atinge níveis recordes no
mundo após pandemia 
A

pós observar o impac-
to das medidas restri-
tivas da pandemia de

Covid-19, a oferta de cocaína dis-
parou nos últimos anos e atingiu
níveis recordes, aponta relatório
da ONU divulgado ontem. 

O fenômeno se deve ao aper-
feiçoamento do processo de fa-
bricação da droga, e ao aumento
da demanda e do cultivo de co-
ca, que cresceu 35% entre 2020 e
2021 --o maior salto desde 2016.

De acordo com a ONU, em
2020 foram produzidas cerca de
2.000 toneladas de cocaína -em
2014, quando a produção en-
trou em ciclo de crescimento,
esse número não chegava à me-
tade dos níveis atuais.

Já a área de plantação de co-
ca, matéria-prima da droga, do-
brou entre 2013 e 2017, atingiu
um pico em 2018 e voltou a cres-
cer em 2021. Há mais de 300 mil
hectares de plantações de coca
na Colômbia, no Peru e na Bolí-
via -os três países onde se con-
centram os campos de cultivo,
segundo o UNODC, o Escritório
da ONU sobre Drogas e Crime.

Depois de coletadas, as fo-
lhas são misturadas com gasoli-
na, cal,  cimento e sulfato de
amônio e formam uma pasta

branca. A substância é então
enriquecida com um coquetel
de ácidos e solventes, processo
que, segundo a agência, tor-
nou-se mais eficiente nos labo-
ratórios dos cartéis da América
do Sul.

Essa conjuntura pode ter sido
influenciada pelo acordo de paz
da Colômbia com as Farc, que
depôs as armas em 2016. O po-
deroso grupo teria sido substi-
tuído por facções menores que,
com menos controle de preços,
conseguem negócios mais lu-
crativos.

"A pandemia foi um pequeno
revés para a expansão da produ-
ção de cocaína, mas agora ela se
recuperou e está ainda maior do
que antes", afirmou Antoine
Vella, pesquisador do UNODC
que trabalha no relatório, ao jor-
nal britânico The Guardian.

Quando a economia parali-
sou devido à crise sanitária, gru-
pos de narcotraficantes foram
obrigados a estocar as drogas,
mas a situação foi rapidamente
revertida com novas técnicas de
transporte ilegal.

O aumento também acompa-
nhou a abertura de outros cami-
nhos para o tráfico --a agência
aponta para o surgimento de

novas rotas no sudeste da Euro-
pa e na África.

Portos como Antuérpia, Ro-
terdã e Hamburgo, ofuscaram
os tradicionais pontos de entra-
da na Espanha e em Portugal
para a cocaína que chega à Eu-
ropa Ocidental. Os traficantes
também estão diversificando
suas rotas na América Central,
enviando cada vez mais cocaína
para a Europa

A agência identificou mu-
danças na demanda. Segundo o
Guardian, 75% dos consumido-
res de cocaína estão na Europa e
na América do Norte, embora
essas duas regiões abriguem so-
mente um quinto da população
mundial. Mas o cenário parece
estar mudando com o aumento
no número de overdoses em
países como o Brasil.

"Precisamos deixar de pensar
na cocaína como um problema
europeu ou norte-americano
porque também é um problema
sul-americano", disse Vella.

"O aumento na oferta mun-
dial de cocaína deve nos colocar
em alerta máximo", afirmou a
diretora do UNODC, Ghada Wa-
ly. As apreensões atingiram o re-
corde de quase 2.000 toneladas
em 2021.

ONU

VERÃO: Sol com nuvens durante o dia. 
À noite ocorrem pancadas de chuva.
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

São José

Celebramos no próximo dia 18 de março de 2023 –
data transferida do dia 19 – o Dia de São José, patro-

no da Igreja Universal e pai putativo de Jesus. Agora em
março, celebramos São José como o pai adotivo de Je-
sus e esposo de Maria, e, no mês de maio, recordamos
São José como trabalhador através de seu ofício de car-
pinteiro. São José tem uma importância muito grande
na história da salvação. Ele era justo e fiel à fé judaica.
Aceitou ser pai do Filho de Deus e esposo de Maria. De
tão justo que era, havia resolvido abandonar Maria em
segredo ao invés de denunciá-la. Após a visita do anjo,
acolheu Maria como sua esposa. 

A Festa de São José é tão importante que no dia dedi-
cado a ele, a Igreja faz uma “parada” na Quaresma. Re-
tira por um instante a cor roxa e se reveste de branco.
Nesse ano, o dia 19 de março cai num domingo. Por is-
so, a Festa de São José será antecipada para o sábado,
dia 18, pois o domingo é o Dia do Senhor. Dentre tantos
homens de seu tempo, Deus escolheu José para ser o
pai adotivo de seu Filho. 

O Evangelho não fala muito sobre a vida de São José.
Mas quando fala, evidencia a sua fé. Através do batis-
mo, somos chamados a testemunhar a nossa fé e a ser-
mos sal na terra e luz no mundo. Não importa onde es-
tivermos e em qual circunstância, não podemos negar a
fé no Deus único e verdadeiro. Podemos perder tudo
nessa vida, menos a fé. A fé nos torna mais fortes para
enfrentarmos as batalhas do dia a dia e a nossa fé agra-
da a Deus. 

São José foi declarado patrono universal da Igreja em
1870, através do Papa Pio IX, com o decreto “Quemad-
modum Deus”. Leão XIII, por meio da Encíclica “Quan-
quan Pluries”, propôs que São José fosse o advogado
dos lares cristãos. Pio XII o declarou como “exemplo
para todos os trabalhadores” e fixou o dia 1º de maio
como a Festa de São José trabalhador. Por isso, primei-
ro celebramos a fé de São de José, o protetor das famí-
lias, e, depois, São José como trabalhador e protetor de
todos os trabalhadores. 

São José foi verdadeiramente o pai de Jesus. Assumiu
por missão essa condição, protegeu o Menino e sua
mãe das mãos de Herodes. Depois, ensinou Jesus o ofí-
cio da carpintaria e, com certeza, transmitiu a Jesus as
tradições da fé judaica. Jesus deve ter trabalhado na
carpintaria com o seu pai até iniciar sua vida pública. 

José está totalmente ligado à história da salvação. Ele
dá continuidade à descendência davídica e ao cumpri-
mento às promessas de Deus. Quando o anjo aparece a
José, diz: “Ela dará à luz um Filho e tu o chamarás com o
nome de Jesus, pois Ele salvará o seu povo dos seus peca-
dos” (Mt 1,21). José apresenta-se ao templo junto com
Maria a fim de circuncidar o Menino e dar-lhe o nome
de Jesus. Dessa forma cumpre-se aquilo que o anjo ha-
via dito e José põe em prática aquilo que pede a religião. 

A vida de São José deve ser um exemplo para todos
nós, e todos os pais devem se inspirar em São José, sen-
do bons maridos em casa e bons chefes de famílias. Os
pais hoje devem conquistar os seus filhos, ser compa-
nheiros de seus filhos e educá-los na fé e no amor. Os fi-
lhos seguem o exemplo dos pais e são um espelho deles
fora de casa. Se dentro de casa reina a paz, o amor e per-
dão, os filhos serão calmos fora de casa e tratarão os ou-
tros bem. Mas se dentro de casa só tem violência, dis-
córdia e não há espaço para o perdão, os filhos serão
violentos fora de casa. Não existe família perfeita, mas
as famílias devem fazer de tudo para viver bem. 

Os pais têm uma grande importância na vida dos fi-
lhos e muitas vezes os filhos querem seguir a profissão
dos pais. Os pais têm que dialogar com os filhos, per-
guntar como foi o dia de estudo, estudar junto e rezar
junto. É muito ruim quando os pais não dão atenção
aos filhos e só se dedicam ao trabalho. Os filhos ficam
tristes e deprimidos. É preciso ter dois pesos e duas me-
didas. Ter o momento do trabalho e o momento que
deve ser dedicado aos filhos. Com certeza, São José di-
vidia o tempo entre o ofício de carpinteiro e o tempo
que se dedicava a Jesus. 

Não podemos ter em nossa sociedade de hoje os cha-
mados “filhos órfãos de pais vivos”, ou seja, deixar os fi-
lhos largados sem dar a atenção devida a eles. Se deixar
os filhos muito tempo sozinhos, eles não conviverão
com os pais e ainda correm o risco de assistirem coisas
ruins na internet ou na televisão. São João Paulo II disse,
quando esteve aqui no Brasil em 1997: “São José é o mo-
delo de pai presente e atencioso, de esposo amoroso e fiel”.

A família é fundamental para a sociedade e querida e
abençoada por Deus. A família é a Igreja doméstica, é
no lar que se transmite as primeiras orações cristãs. E
ainda, família que reza unida permanece unida. Uma
família que reza terá o seu lar abençoado e sob a prote-
ção divina. Com certeza a Sagrada Família de Nazaré ti-
nha os seus momentos de oração, meditava a Torah,
entoava o cântico de Salmos e partilhava as atividades
do dia. Sigamos esse exemplo nos dias de hoje. 

Queremos lembrar nesse momento de todos que tra-
zem no nome o “José”, sejam homens ou mulheres –
muitas mulheres chamam-se Maria José. Que o Santo
Padroeiro abençoe a todos que trazem o José no nome.
Que essas pessoas se espelhem na vida do santo e façam
da sua vida uma imitação do que foi a vida de São José. 

O Dia dos Pais no Brasil é celebrado somente em
agosto, mas em alguns lugares do mundo é celebrado
no Dia de São José, uma data bem significativa para
lembrarmos de todos os pais. Nesse dia, faça uma liga-
ção ao seu pai e agradeça por ele fazer parte da sua vida.
Se já é falecido, eleve a Deus uma prece especial por
Ele. O ideal mesmo seria que os filhos visitassem os
seus pais neste dia dedicado ao justo José. 

Celebremos, com alegria, esse Dia de São José e pe-
çamos que ele interceda por nós junto a Deus Pai, e que
todas as famílias sigam o exemplo desse grande santo.
Sejamos fiéis à Palavra de Deus e anunciemos com ale-
gria a mensagem de fé e de esperança. Se possível, par-
ticipe da celebração Eucarística nesse dia, confiando a
todas as famílias a paternal intercessão de São José. 

Policiais são presos acusados
de matar homem negro 

Sete policiais do condado de
Henrico, em Virgínia (EUA), fo-
ram presos na terça-feira passa-
da sob a acusação de assassina-
to de um homem. Segundo os
promotores, o jovem negro Irvo
Otieno foi sufocado quando es-
tava sob custódia do Estado.

De acordo com a advogada
comunitária Ann Cabell Basker-
vill, Otieno, de 28 anos, morreu
no dia 6 de março enquanto era
transferido de uma prisão para
um centro de saúde mental em
Petersburg, a cerca de 40 quilô-
metros ao sul de Richmond, ca-
pital da Virgínia.

Segundo a emissora america-
na CNN, Baskervill afirmou du-
rante uma audiência na quarta-
feira passada que um vídeo

mostra Otieno com os pés e as
mãos algemados, sendo pres-
sionado contra o chão pelos sete
oficiais ao longo de 12 minutos.
"Eles o sufocaram até a morte",
disse a advogada.

Os réus foram identificados
como Randy Joseph Boyer, 57,
Dwayne Alan Bramble, 37, Jer-
maine Lavar Branch, 45, Bradley
Thomas Disse, 43, Tabitha Re-
nee Levere, 50, Brandon Ed-
wards Rodgers, 48, e Kaiyell Da-
jour Sanders, 30.

Os médicos legistas não di-
vulgaram a causa da morte. A
versão apresentada aos promo-
tores é que Otieno foi contido
porque estaria sendo "comba-
tivo".

Por meio de uma publicação

no Facebook, o sindicato da po-
lícia local manifestou apoio aos
oficiais. "O policiamento nos
Estados Unidos hoje é difícil,
ainda mais pela possibilidade
de ser acusado criminalmente
pelo cumprimento de seu de-
ver", escreveu a entidade, que
criticou o método de acusação
usado.

"Cientes da presunção de
inocência de todos os acusados,
apoiamos nossos irmãos e irmãs
e esperamos uma resolução rá-
pida que limpe seus nomes."

Os policiais foram colocados
em licença administrativa, e ha-
verá, segundo Alisa Gregory, de-
legada do condado de Henrico,
uma investigação independente
sobre o ocorrido.

EUA
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